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O Oddrunargratr segue Guthrunarkvitha III no Codex Regius ; ele não é citado 
ou mencionado em outros lugares, exceto que o compositor da "curta" Sigurth 
lay parece ter sido familiarizado com ele. O Voisungasaga não diz nada da 
história em que se baseia, e menciona Oddrun apenas uma vez, no curso de 
sua paráfrase da profecia de Brynhild da "curta" Sigurth lay. É de acordo geral 
que o poema data do século XI; Antes do ano 1000 não há qualquer vestígio da 
figura de Oddrun, a irmã de Atli, e ainda o Oddrunargratr é certamente mais 
velho que a "curta" Sigurth lay, de modo que a última metade do século XI 
parece ser uma suposição bastante segura . 

Onde ou como a figura de Oddrun entraram no ciclo Sigurth-Atli é incerto. Ela 
não aparece em nenhuma das versões alemãs existentes, e é geralmente 
assumido que era uma criação do Norte, embora o poeta se refira a "velhos 
contos" sobre ela. Ela não afeta diretamente o curso da história, embora o 
poeta efetivamente tenha usado o episódio da morte de Gunnar, com a 
implicação de que a vingança de Atli em Gunnar e Hogni era devido, pelo 
menos em parte, à sua descoberta do caso de amor de Gunnar com Oddrun. O 
material que forma o pano de fundo a história de Oddrun pertence totalmente à 
parte alemã da lenda Gripisspo, e é comparada com a proximidade 
considerável na Canção dos Nibelungos; Apenas Oddrun e as figuras 
subsidiárias de Borgny e Vilmund são adições do Norte. A geografia, por outro 
lado, é totalmente caótica a fim de indicar que a localização original da história 
de Atli tinha perdido todos os vestígios de significado no momento em que este 
poema foi escrito. 

No manuscrito do poema, ou melhor, a breve nota introdutória, tem o título "De 
Borgny e Oddrun", mas quase todas as edições, in clusive os manuscritos 
seguintes, deram ao poema o título que leva aqui. Apesar de algumas estrofes 
aparentemente defeituosas, e algumas transposições confusas, o poema foi 
claramente preservado em bom estado, e o início e fim estão definitivamente 
marcados. 


Heithrek era o nome de um rei, cuja filha foi chamada Borgny. Vilmund era o 
nome do homem que era seu amante. Ela não podia dar à luz a uma criança 
até Oddrun, irmã de Atli, lhe socorrer; Oddrun tinha sido amante de Gunnar, 
filho de Gjuki. Sobre esta história é o poema a seguir: 




1. Ouvi falar em histórias antigas 
Como uma donzela veio a Morningland 1 ; 

Ninguém sobre toda a terra 

Para a filha de Heithrek 2 ajuda pôde dar. 

1. Nada mais se sabe de Heithrek, Borgny ou Vilmund. O anotador adicionou o nome do pai de Borgny, mas caso 
contrário seu material vem do próprio poema. Oddrun, irmã de Atli e Brynhild, aqui aparece como proficiente em runas 
de nascimento (de. Sigrdrifa, 8). Acredita-se também na hipótese de Oddrun e Brynhild serem a mesma pessoa. 

2. Isso pode ser apenas uma frase feita, ou pode realmente significar que o poeta encontrou sua história na tradição 
prosa oral. Morningland: geografia do poema é totalmente obscura. "Morningland" é aparentemente idêntica "Hunland" 
(estrofe 4), e ainda Oddrun é ela própria irmã do rei dos hunos. Vigfusson tenta fazer "Mornaland" em "Terra Morva" e 
explicar como Moravia. Provavelmente isso significa pouco mais do que um país vagamente localizado no Oriente. 


2. Oddrun aprendeu, a irmã de Atli, 

O quão ferida,a sofrida dama estava; 

O portador pouco adiante de sua tenda, ela trouxe, 
E a sela colocada sobre o corcel tão negro. 

3. Ela deixou o cavalo passar pela a terra plana, 

Até que ela chegou ao salão que altivamente subiu, 
(E ela entrou pelos fundos do salão;) 

Do corcel cansado a sela pegou; 

Ouça agora as palavras que primeiro ela falou: 

4. "Quais as novas sobre a terra, 

Ou o que aconteceu em Hunland agora? " 

A criada falou: 

"Aqui Borgny reside em dor amarga, 

Tua amiga, e, Oddrun tua ajuda iria encontrar." 

Oddrun falou: 

5. “Quem forjou esta desgraça para tal mulher, 

Ou por que tão de repente Borgny está doente? " 

A criada falou: 

"Vilmund é ele, amigo dos heróis, 

Quem envolveu a mulher em lençóis quentes, 

(Por cinco invernos, mas o pai dela não sabia)." 

6. Então não mais falavam, me parece; 

Ela foi perto dos joelhos da mulher para sentar; 
Com magia Oddrun, poderosamente Oddrun 
Gritava para Borgny feitiços potentes. 


7. Finalmente nasceu um menino e uma menina, 
Filho e filha do assassino de Hogni 3 ; 

Então a mulher falou,tão fraca começou, 

Antes de qualquer coisa, ela disse: 


3. Do matador de Hogni: obviamente Vilmund, mas a menos que ele foi o único dos seguidores de Atli a realmente 
cortar o coração de Hogni (cf. Drap Niflunga), não há mais nada que o ligue com a morte de Hogni. 


8. "Que os divinos possam te ajudar, 

Frigg e Freyja 4 e deuses que favorecem, 

Assim como tu salvou-me do sofrimento agora 

4. Frigg aqui é mencionada como uma deusa da cura. (Svipdagsmol). Já Freyja é vista como amiga de amantes por 
isso sendo protetora de Borgny. (Grimnismol) 


Oddrun falou: 

9. "Não vim aqui para ajudar-te, assim, 

Porque tu já fizeste da minha ajuda ganha; 

Eu cumpri o juramento que fiz há muito, 

Que ajuda a todos eu deveria levar, 

(Quando eles compartilharam a fortuna que guerreiros tiveram)." 
Borgny falou: 

10. "arte selvagem a tua, Oddrun e insensata agora, 

Que tanto ódio me falares; 

Eu te seguirei onde tu fores, 

Como se tivesse-mos nascido irmãs gêmas. 5 ” 

5. Seria Borbny uma variação do nome Brynhild? 

Oddrun falou: 

11. "Lembro-me do maligno que a véspera falaste, 

Quando uma golada que dei a Gunnar então; 

Tu dizes que nunca fizestes tal ato 

Pela virgem foi feito, salva por mim sozinha." 

12. Então a mulher sofredora sentou-se 

Para contar as agruras de seus imensos problemas 

13. "Feliz eu cresci no salão do herói 

Como os guerreiros desejavam, e eles me amaram bem; 

Feliz que eu estava com os presentes de meu pai, 

Por cinco invernos, enquanto meu pai viveu. 

14 "Estas foram as palavras do rei cansado, 

Antes de ele morrer, falou por ultimo: 

Ele me mandou ouro vermelho como dote, 

E ao filho de Grimhild no Sul será dada como esposa. 


15. "Mas Brynhild, o elmo, ele ordenou usar 

Uma donzela brilhante e desejada ele disse que ela deveria ser; 
Uma dama mais nobre que ela nunca haverá de nascer 
Na Terra, ele disse, se a morte deve poupá-la. 

16. "Sobre seus tecidos Brynhild sentou em sua residência, 
Terras e povos igualmente tinha; 

A terra e o céu resoaram 

Quando o assassino de Fafnir a cidade viu. 


17. "Então batalha foi travada com espadas estrangeiras, 
E a cidade de Brynhild tombou; 

Não muito tempo depois, mas muito em breve, 

Seus poderes malignos ela conheceu muito bem. 

18. "Triste por isso a sua vingança foi, 

Enquanto aprendemos a tudo nossa tristeza; 

Por todas as terras os homens ouvirão 

Que ela mesma ao lado de Sigurth, ela matou. 

19. "Amor a Gunnar depois que eu dei, 

Para o quebrador de anéis de poder de Brynhild; 

Para Atli anéis tão vermelhos eles ofereceram, 

E poderosos presentes para o meu irmão iriam dar. 

20. "Cinquenta habitações deu de bom grado 
Para mim e o fardo que Grani causou 

Mas Atli disse que jamais receberia 
Matrimônio de ouro com filho de Gjuki 

21 ,”No entanto não podemos nosso amor superar 
E minha cabeça eu repousei no ombro do herói 
Porém muita gente,do meu povo 
Disseram que juntos nos virão. 

22. ” Atli disse que nunca eu 

Deveria planejar ou mal causar a alguém 

Mas nada pode esta de outro pensar 

Ou com certeza dizer, quando o amor é compartilhado. 

23. Logo Atli mandou seus homens, 

Pela floresta escura 6 a me espionarem; 

De lá eles vieram para onde não deveriam vir, 

Onde debaixo de uma cobertura, perto deitamos. 


6. Muricy Wood no original é a floresta que dividiu o reino de Atli da dos Gjukungs está na Atlakvitha, 3, 
chamado Myrkwood. Isto dificilmente está de acordo com a geografia extraordinária de estrofes 28-29, ou 
com a viagem descrita no Guthrunarkvitha II 


24. ”Aos guerreiros anéis oferecemos 
Disso,nada a Atii eles deveriam dizer 

Mas rapidamente para casa eles se apressaram 
E ansiosos disseram à Atli. 

25. ”Mas perto de Guthrun manteve escondido 
O que primeiramente deveria saber 

7 


7. nenhuma lacuna está indicada no manuscrito,alguns editores assumem a perde não apenas de duas 
linhas mas de uma estrofe adicional.Evidentemente Guthrun já se tornou esposa de Atli. 


26. "Grande foi o barulho de cascos dourados 
Quando o filho de Gjuki atravessou os portões 
O coração de Hogni que eles arrancaram 

E o outro,eles lançaram na caverna da Serpente. 

27. ”0 sábio herói, sua harpa atacou 8 , 


Misericórdia de seu coração eu esperava 
O poderoso Rei pode ter vindo a ele. 


8. No Volsungasaga Guthrun dá seu irmão a harpa, com o qual ele coloca as serpentes para dormir. O 
episódio é, sem dúvida, relacionada com a famosa trigésimo Aventiure citada Canção dos Nibelungos, em 
que Volker coloca os seguidores de Gunther para dormir antes da batalha final. 


28."Sozinha eu estava indo para Geirmund então, 

A proposta de misturar e pronto estava 
De repente ouvi claro de Hlesey 
O tanto de sofrimento que a harpa resoou. 

29”Dispensei as servas e estava pronta 
Pois esperava salvar a vida do herói 
Guiados pelo som,com barcos navegamos 
Até avistarmos a casa de Atli. 

30.” Então pressentindo o perigo uma mulher veio 
A mãe de Atli 9 , que agora já deve estar apodrecendo! 
E Com força mordeu o coração de Gunnar 
Então eu não pude ajudar o bravo herói. 


9. A mãe de Atli: A Volsungasaga não segue esta versão. “Gunnar coloca todas as serpentes exceto uma 
para dormir quando toca sua harpa “, uma víbora poderosa e maléfica se arrastou até ele e dirigiu suas 





presas para ele até que chegou a seu coração, e ele morreu." E possível que "Atli" é um erro de escriba 
para uma palavra que significa "de serpentes" nesse trecho. 


31 .”Com frequência me pergunto,como depois disso 
Mulher! Eu ainda posso viver, 

Por bem eu amei o bravo guerreiro 
O doador de espadas como mim mesma. 

32.”Tu viu e ouviu,enquanto eu dizia 
O imenso lamento que pertence a mim e a eles 
Cada humano vive segundo seus desejos 
Lamento de Oddrum está terminado agora.” 10 


10. Algumas edições indicam que a ultima linha é uma declaração do poeta e não faz parte do discurso 
de Oddrum. 
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